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Crise de autoridade 
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O ESTADO DE S. PAULO 

Ibope registrou uma queda de 20 pontos na 
popularidade do presidente Fernando Hen-

- rique Cardoso éni relação aos 70% de apro-
Vação registrados na pesquisa divulgada em março. 

resultado e de pesquisa realizada de meados • 
de abril a início de maio. Felizmente, antes de se 
conhecer o escândalo dos votos para a reeleição, 
Cômprados pelos gerentes desse esgoto a céu aberto 
da política nacional, que são alguns governos da re-
gião-da Amazônia Dizemos "felizmente", porque, se 
á,Pesquisa tivesse abrangido o períódo pós-escân-
dald, o presidente da República poderia confundir 
os verdadeiros motivos dessa queda brusca, que não ,  

podé ser explicada por qualquer fator econõmico ou 
social. Nesses terrenos não houve absolutamente 
nada, no período pesquisado pelo Ibope, que justifi-
casse a queda. Assim, o presidente da República te-
rá maior facilidade para concordar com nosso diag-
nóstico: a razão fundamental dessa brusca oscilação 
na avaliação popular do seu desempenho na chefia 
.do governo foi a rápida desmoralização da autorida-
de presidencial produzida, em primeiro lugar, pela 
laMentável confusão por parte do presidente entre 
tolerância e omissão no cumprimento da lei, que 
veio se acrescentar à confusão já registrada, há mais 
tempo, no plano de suas relações com os políticos, 
-entre simplicidade, lhanura no trato, disposição pa-
rà ó diálogo e promiscuidade com o que há de mais 

,viciado no cenário político nacional. Não temos di -F  

vida em afirmar que a autoridade do 
presidente — que já Vinha sendo pro-
gressivamente desmoralizada cada 
vez que o governo se omitia diante da 
badernaTorganizada 06:extravasou 
do plano da simples invagào ilegal `de 
terras para a cadáVez mais freqüente 
e desmoralilante invasão de próprios 
públicos --- sofreu o golpe decisivo 
com a abertiira Mais ou Menos força-
da do palácio do governo à turba do 
MST, seguida da trartsMiSsão pela te-
levisão do espetáculo constrangedor 
do desrespeito organizado à autori- 
dade máxima do, regimé democrátiCo. O presidente 
da República, confundindo lamentavelmente tole-
rância com aceitação do desrespeito 'eXplícito, es 
queceu-se de que, se podia .e talvez devesse receber 
em audiência 'um ou dois líderes do movimento, ja-
mais poderia receber a turba que não teve nem mes- 
mo o direito de peneirar. E, quanto às lideranças do 
MST, o presidente deveria ter tido o critério indis 
pensável para compreender que podia recebero sr., 
Stedile, mas nunca o senhor Rainha — que na vés 
.pera charnara seu ministro, de "canathá", pêlo 
menos enquanto a Justiça não apurar se ele é ou 
não o autor do duplo homicídio de que é:acusado. 
Pode o presidente estar certo, de que naquele dia de 
desmoralização explícita, ao - Vivo, da sua 'autorida- 

de como presidente da República, a 
sua popularidade despencou propor-
cionalmente à ascensão vertiginosa 

• da popularidade do MST. E conti-
nuou despencando na medida :em 
que a baderna organizada ia lavran-
do outros tentos, como o do peru na 
mesa do ministro Kandir — um go-
verno que aceita na sua mesa, Sem 
reagir, qualquer peru que não esteja 
assado e recheado com farofa é um 
governo suicida = e o espetáculo ku-
Idux-klanesco de Belo Horizonte. 

O presidente Fernando Henrique 
Cardoso é um respeitadó sociólogo, mas parece não 
entender muito de psicologia, particularmente da 
psicologia das massas. As massas são serripte uma 
combinação — e não uma mistura. Independentemen-
te das qualidades individuais das pessoas que as com-
põem, as massas são sempre ferozes no aplausoa quem 
está batendo e na vaia impiedosa a quem está apa-
nhando, como se verifica nas lutas de box e em qual-
quer jogo de futebol, onde as torcidas não hesitam em 
vaiar seu próprio time quando está sendo dominadó 
pelo adVersário. Quanto à confusão entre disposição 
democrática para o diálogo, a lhanura no trato e a 
promiscuidade com políticos indignos, ela se carac-
teriza pela incapacidade do presidente de regular á 
distância que deve manter entre, de um lado, homens  

do nível ético dos governadores Brito, Jereissati Aze 
redo, Covas e, felizmente, muitos outros, e, de outro 
lado, os governadores da área dó 'esgoto a céu abèrtó 
da política nacional que compraram os cinco voto; 
indigitados para 'reforçar seu cacife 'pblítiço Oerang 
um presidente excessivamerde preocupado com gái 
rantir-se o direito de disputar à reeleição.' :5 -  

NesSa situação, não será surpresa se sua popularid* 
de cair ainda mais com a revelação do escândalo 

por0e o povão está.: 
psicologicamente pre),  
disposto a dã crédito g: 
esta Sórdida ,arrnáçãq 
em que. ;  seus inimigo 
políticos pagam a queni 

diante de certos 	vendeu seu voto para 
fatos e pessoas 	que concorde em gravar 

11, 	a confissão deSsa indig- 
. nidade 'para :praticar ,4 

indignidade maior de insinuar na graVação que seu 
nistro predileto participou da transação indigna Aliás, 
_não por razões éticas, mas por evidenteS ,razõespolíti-
cas, podemos afirmar que o sr. Sérgio Motta -é .  o pecado 
original do governo Fernando Henrique Cardoso. 

Com 50% de aprovação, apesar de tildo, o presi-
dente não terá dificuldade para izeCuperar a poPu-
laridade perdida desde que aiSrérida à lição deste -
período de adversidades: a crise.do governo é 
sencialmente uma crise de autoridà,de. 

O que está 
acontecendo 
decorre da 

postura de FH 


